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Resumo: O presente trabalho 

tem como linha de pesquisa saú-

de e sociedade e possui como área 

predominante Enfermagem no 

Cuidado à Saúde da Mulher. Tra-

ta-se de  uma pesquisa com temá-
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tica relacionada, a sexualidade da 

mulher no período de amamenta-

ção. Os objetos de estudo esco-

lhidos são fatores relacionados 

a sexualidade da mulher que in-

terferem no aleitamento materno. 

Tendo em vista que a maioria das 

mulheres tendem a desmamar o 

bebê precocemente, caracteriza-

-se assim uma baixa adesão ao 

aleitamento exclusivo e desen-

cadeia diversas complicações 

para o RN pois sabemos que o 

leite materno possui fatores imu-

nológicos fundamentais para o 

crescimento e desenvolvimento, 

sendo ele rico em água, vitami-

nas, proteínas, gorduras e outros 

nutrientes essenciais que previne 

doenças. Relacionada o ato de 

amamentar, tendo em vista que 

acabam por refl etir no convívio 

social e familiar, além das fanta-

sias que se perpetuam em nossa 

cultura em torno da maternidade 

e da sexualidade feminina, que 

em algumas vezes consequente-

mente acaba afetando a relação 

do casal, e ou o vínculo mãe e fi -

lho (a), já que a mulher confunde 

a sensação do prazer sexual que 

tem com o parceiro com a sensa-

ção de amamentar o bebê. 

Palavras chaves: Leite materno; 

Aleitamento materno; Desmame 

precoce; Saúde materna.

 Abstract: The work here focu-

ses on health and society and has 

a predominant area of Nursing 

in Women’s Health Care. This is 

a research with a related theme, 

the sexuality of women during 

breastfeeding. The chosen study 

objects are factors related to the 

woman’s sexuality that interfe-

re with breastfeeding. Conside-

ring that most that most women 

tend to wean the baby early, this 

characterizes a low adherence to 

exclusive breastfeeding and trig-



58

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

gers several complications for the 

NB(newborn) because we know 

that breast milk has fundamental 

immune factors for growth and 

development, being it rich in wa-

ter, vitamins, proteins, fats and 

other essential nutrients that pre-

vent disease. Related to the act of 

breastfeeding, considering that 

they end up refl ecting on social 

and family life, in addition to the 

fantasies that are perpetuated in 

our culture around motherhood 

and female sexuality, which so-

metimes sometimes ends up af-

fecting the couple’s relationship, 

and or the mother-child bond, 

since the woman confuses the fe-

eling of sexual pleasure she has 

with her partner with the feeling 

of breastfeeding the baby. 

Keywords: Breast milk; Breas-

tfeeding; Early weaning; Mater-

nal health

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem 

como linha de pesquisa saúde 

e sociedade e possui como área 

predominante Enfermagem no 

Cuidado à Saúde da Mulher. Tra-

ta-se de uma pesquisa com temá-

tica relacionada à sexualidade da 

mulher no  período de amamen-

tação. Os objetos de estudo esco-

lhidos são fatores relacionados à 

sexualidade da mulher que inter-

ferem no aleitamento materno.

A motivação para reali-

zar este trabalho surgiu decorren-

te da prática durante a disciplina 

de ensino clínico em saúde da 

mulher e o contato com a mulher 

no período de amamentação e fez 

com que emergisse a inquietação 

em torno da temática descrita.

Durante o convívio com 

as puérperas dentro da materni-

dade durante a prática do ensi-

no clínico pudemos perceber o 
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quanto a amamentação é estere-

otipada como algo extremamente 

sublime e puro, e qualquer senti-

mento contrário a esses que uma 

mulher possa vir a ter durante 

esse processo é tido como algo 

lascivo ou impuro.

Sabe-se que o leite 

materno é o principal e único 

alimento necessário para o de-

senvolvimento de uma criança 

desde o seu nascimento, devendo 

permanecer exclusivo até os seis 

meses de vida do recém-nasci-

do, pois ele tem as propriedades 

nutricionais necessárias para o 

lactente e também imunológicas, 

prevenindo assim diversas doen-

ças e permitindo o crescimen-

to e desenvolvimento saudável 

da criança. (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2015). Porém  a ama-

mentação não é importante ape-

nas para a lactente, mas também 

para a nutriz, porque além de for-

talecer o vínculo entre mãe-bebê 

ele ainda previne contra algumas 

neoplasias como câncer de mama 

e ovário, além de haver estudos 

que apontam a redução de os-

teoporose entre mulheres que 

amamentaram em comparação 

àquelas que não amamentaram. 

(REA, 2004).

O processo de ama-

mentação é amplo e abrangem 

diversos fatores e condicionan-

tes, esses podendo ser positivos 

trazendo benefícios para o ato de 

amamentar, ou negativos difi cul-

tando e até mesmo impossibili-

tando a amamentação, normal-

mente pode ocorrer em mães de 

primeira viajem.

De acordo com o rela-

tório divulgado pela UNICEF e 

ONU (2017), em média, apenas 

40% das crianças com menos de 

seis meses de idade são alimen-

tadas exclusivamente com leite 

materno, tal como recomendado 

pela OMS. No Brasil, o índice foi 
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estimado em 38,6%, de acordo 

com o UNICEF e a OMS.

Mesmo havendo com-

provações e evidências dos bene-

fícios que o aleitamento materno 

traz para a mãe e a criança, como 

fortalecimento do vínculo  mãe e 

bebê, redução do risco de doen-

ças alérgicas, e redução da inci-

dência de câncer de mama, ová-

rio e endométrio, ainda assim há 

mulheres que desmamam o bebê 

precocemente, acarretando inú-

meros malefícios para a criança, 

podendo ocorrer consequências 

futuras. E esse é problema em 

todo o mundo, porque estudos 

apontam que quanto maior o po-

der aquisitivo, menor a prevalên-

cia da amamentação exclusiva 

pelos seis primeiros meses de 

vida da criança. Entende- se que 

isto pode ocorrer pelo fato de que 

famílias com situação social e 

econômica mais confortável têm 

a possibilidade de optar pelo lei-

te artifi cial como  forma de ali-

mentação, o que não seria uma 

possibilidade muito viável para a 

população mais pobre.

De acordo com a agên-

cia da ONU (2017), as nações 

ricas registram as menores taxas 

de amamentação exclusiva para o 

início da vida de meninos e me-

ninas. Nos países de renda média 

e alta, 23,9% das crianças são 

alimentadas somente com o leite 

da mãe em seu primeiro semestre 

após o nascimento.

Enquanto nos países 

menos desenvolvidos, o índice 

de amamentação exclusiva no 

primeiro semestre de vida está 

acima da média global de cerca 

de 40%, alcançando os 50,8%. 

As maiores taxas foram encon-

tradas em Ruanda (86,9%), Bu-

rundi (82,3%), Sri Lanka (82%), 

Ilhas Salomão (76,2%) e Vanuatu 

(72,6%), ONU (2017).

Por fi m, existem diver-
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sos fatores que infl uenciam uma 

mulher a interromper esta fase 

como: produção insufi ciente, difi -

culdade de pega de mama, cultu-

rais, sociais e econômicos e entre 

eles um dos principais fatores são  

os relacionados à sua sexualidade 

e sensação de prazer sentida no 

ato de amamentar, e o enfermeiro 

tem um papel fundamental neste 

cenário no intuito de estimular a 

amamentação e esclarecer as dú-

vidas e inseguranças da família. 

Sendo assim, este estudo trará os 

principais fatores relacionados à 

sexualidade da mulher que inter-

ferem no aleitamento materno.

Onde destacamos como 

problemas do estudo: Fatores re-

lacionados à sexualidade da mu-

lher no puerpério podem implicar 

no desmame precoce?      Diante 

dos aspectos mencionados sele-

cionou-se como objetivo da pes-

quisa: Quais fatores relacionados 

à sexualidade da mulher no puer-

pério podem implicar  no desma-

me precoce?

Mediante objetivo 

geral definido, seleciona-

ram-se como objetivos específi -

cos da pesquisa:

• Identifi car os fatores 

relacionados à sexualidade da 

mulher que interferem no alei-

tamento materno e acarretam o 

desmame precoce;

• Descrever os fatores 

identifi cados relacionados à se-

xualidade da mulher que inter-

ferem no aleitamento materno e 

acarretam o desmame precoce.

MÉTODO

Para a realização desta 

pesquisa utilizamos abordagem 

de natureza qualitativa, méto-

do descritivo, exploratório e do 

tipo bibliográfi co. Este estudo 

será desenvolvido a partir de 

pesquisa bibliográfi ca, buscando 
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colher conhecimento e informa-

ções científi cas sobre os fatores 

relacionados a sexualidade que 

interferem no aleitamento mater-

no, onde priorizaremos fontes de 

pesquisa que foram citadas por 

autores conceituados no âmbito 

da metodologia científi ca.

Esta pesquisa bibliográ-

fi ca será realizada através de le-

vantamento de literatura científi -

ca da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS) pelo acesso às bases eletrô-

nicas de dados LILACS (Litera-

tura Latino-Americana em Ciên-

cias de Saúde) e BDENF (Bases 

de dados em Enfermagem), no 

período entre 2012 e 2019. Utili-

zaram-se os seguintes critérios: 

artigos científi cos publicados 

em periódicos nacionais, teses, 

dissertações e livros que abor-

daram os fatores relacionados a 

amamentação que interferem n 

sexualidade. Defi niram-se como 

palavras-chave os descritores de 

saúde: Leite materno; Aleitamen-

to materno; Desmame precoce; 

Saúde materna.

Em busca na Bibliote-

ca Virtual de Saúde (BVS) com 

a palavra Leite Materno; Alei-

tamento Materno; Desmame 

precoce e Saúde Materna foram 

encontrados no total 558 artigos, 

os critérios de inclusão foram: 

texto completo, idioma: portu-

guês, publicado nos últimos nos 

últimos oito anos, entre 2012 á 

2019. Ao realizar a leitura dos 

títulos, foram excluídos aqueles 

que não se relacionavam com ob-

jeto e objetivo do estudo, sendo 

contemplados 190 artigos. Foi re-

alizada a leitura do resumo per-

manecendo 8 artigos.Em busca 

no site do Ministério da Saúde 

foram encontradas 2 cartilhas re-

lacionadas ao objetivo do estudo, 

sendo uma do ano de 2006. Os 

artigos que foram utilizados, na 

presente pesquisa, se encontram 
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agrupados no quadro de artigos 

selecionados, a seguir, em ordem 

alfabética, por título, autor e ano.

QUADRO 1- Artigos selecionados para pesquisa: 

Título Autor Ano 
 

Amamentação e sexualidade 
 

Giugliani, Vieira, Closs, 
Alves, Serva, Checinski, 

Feliciano 

 
2018 

 

Amamentação e sexualidade: uma 
interface na vivência do puerpério 

Breastfeeding and sexuality: an 
interface in the experience of 

puerperium 

 
 

Pissolato, Alves, Prates, Wilhelm e 
Ressel 

 
2016 

 
Vivênciando a amamentação e 
sensações de prazer sexual e/ou 
excitação sexual ao amamentar: 

significado de mulheres. 

 
Elaine Lutz Martins 

 
2015 

 
Fatores associados ao 

desmame precoce do aleitamento 
materno. 

 
   Fialho, Lopes, Dias, Salvador 

 
2014 

 
Percepções de mulheres a 

respeito da sexualidade durante a 
amamentação. 

 
Martins, Vargens 

 
2014 

 
Aleitamento materno e a 

ocorrência do desmame precoce em 
puérperas adolescentes 

 
Souto, Jager, Garcia 

 
2014 

 
Condicionantes e/ou 

determinantes do retorno à 
atividade sexual no puerpério 

 
Enderle, Kerber, Lunardi, 

Nobre, Mattos, Rodrigues 

 
2013 

A vivência da sexualidade do 
casal durante a amamentação 

 
Grincho 

 
2013 

 
Entre o direito, o dever e o risco: 

olhares de gênero sobre amamentação 

 
Kalil, Costa 

 
2013 

 
Sexualidade e puerpério: uma 

revisão da literatura. 

 
Vettorazzi, Marques, Hentschel, 

Ramos, Martins-Costa, 
Badalotti 

 
2012 
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RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Segundo Giugliani, 

Vieira, Closs, Alves, Serva, Che-

cinski, Feliciano (2018, p.2) mui-

tas mulheres que amamentam 

perdem seus desejos sexuais e 

outras caminham em direção ao 

desmame precoce por não conse-

guir atribuir aos seios uma outra 

função que não a de atributo se-

xual. As sensações sexuais que 

podem surgir em virtude do seio 

representar uma importante zona 

erógena podem inibir a amamen-

tação pelo desconforto moral que 

desencadearia.

Para Giugliani, Vieira, 

Closs, Alves, Serva, Checinski, 

Feliciano (2018, p.4 e 5) a dico-

tomia do seio ante a paternidade 

implica novos arranjos mentais 

que permitam que ele abra mão 

do seio erótico em favor da ali-

mentação de seu fi lho ou fi lha, 

sem que com isso se perca o seja 

um período de dor e luto. É um 

afastamento gradual que tem seu 

apogeu no desmame.

Segundo Pissolato, Al-

ves, Prates, Wilhelm e Ressel 

(2016, p. 3) as mudanças ocorri-

das nos seios também geraram 

difi culdades na harmonização da 

vida íntima do casal e nos cuida-

dos com o bebê.

De acordo com Pissola-

to, Alves, Prates, Wilhelm e Res-

sel (2016, p. 5) a amamentação, 

em algumas situações, trouxe 

repercussões negativas na vi-

vência da sexualidade do casal, 

em decorrência principalmente, 

do comportamento negativo do 

companheiro em relação ao pro-

cesso de lactação.

Segundo Pissolato, Al-

ves, Prates, Wilhelm e Ressel 

(2016, p. 5) durante o puerpério a 

atenção da mulher volta-se prio-

ritariamente para os cuidados 
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com a criança e que a preocupa-

ção em torno da vida sexual en-

volve basicamente a contracep-

ção. Segundo Lutz (2015, p. 07) a 

sensação de prazer durante o ato 

de amamentar, acomete a maio-

ria das mulheres, tendo como 

contramedida a socialização do 

ato de amamentar. Segundo Lutz 

(2015, p. 17) a cobrança estética 

sobrepujada à mulher pela socie-

dade, a deixa mais vulnerável e 

corrobora o desmame precoce 

com o objetivo de manter a sua 

sensualidade pessoal na tentativa 

de atingir um padrão a ela impos-

to socialmente.

Para Lutz (2015, p. 52) 

a ideia da excitação feminina no 

ato de amamentar está no sub-

consciente mesmo antes da mu-

lher começar o processo lácteo, 

causando assim, uma pressão 

psicológica que as colocariam 

numa posição defensiva, tornan-

do o ato de amamentar descon-

fortável e mecânico.

Segundo Fialho, Lopes, 

Dias, Salvador. (2014, p. 674) 

muitos homens apóiam a prática 

da amamentação com satisfação, 

enquanto outros têm comporta-

mentos que interferem de for-

ma negativa nesta prática como, 

ansiedade, ciúme, rejeição, difi -

culdade sexual, e estas reações 

podem trazer prejuízos para a 

duração da amamentação, visto 

que a mulher passa a se sentir 

sozinha, sem o apoio do compa-

nheiro.

De acordo com Martins, 

Vargens (2014, p. 275) dessa for-

ma, o seio feminino é visto pelas 

mulheres e pela sociedade como 

fonte de alimento para seus fi lhos 

e não como um órgão erotizado, 

deixando de lado a sexualida-

de feminina como sentimentos 

e prazeres. Segundo Martins, 

Vargens (2014, p. 276) contra-

pondo-se aos aspectos negativos 
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da amamentação sobre a sexua-

lidade, a lactação pode oferecer 

sensações de prazer e excitação 

sexual durante a amamentação 

em algumas nutrizes.

Segundo Souto, Jager, 

Garcia (2014, p.77) mães adoles-

centes que mantiveram o relacio-

namento conjugal após o nasci-

mento dos fi lhos podem realizar 

o desmame mais cedo do que 

as estão sem um parceiro. Isto 

acontece por causa do retorno da 

vida sexual, envolvendo questões 

referentes à sexualidade de cada 

casal.

Segundo Enderle, Ker-

ber, Lunardi, Nobre, Mattos, 

Rodrigues (2013 p.4) Questiona-

das quanto à sua libido, nove das 

entrevistadas referiram redução 

da libido em relação ao período 

anterior ao parto, fazendo alusão 

à interferência das questões psi-

cológicas, dos cuidados com o 

bebê, e à anatomia do corpo mo-

difi cada.

Para Grincho (2013, 

p.43) e como orientações ante-

cipatórias: possibilidade de a 

mulher sentir excitação sexual 

durante a amamentação e a nor-

malidade desse facto; possibili-

dade de ejeção de leite durante 

a excitação sexual e o orgasmo 

e formas de lidar com o facto; 

normalidade tanto da diminui-

ção como do aumento de desejo 

sexual durante a amamentação; 

diminuição da lubrifi cação vagi-

nal devido a questões hormonais 

e não necessariamente a falta 

de desejo; formas de lidar com 

a falta de lubrifi cação vaginal; 

importância de o casal dialogar 

abertamente sobre as sensações e 

sentimentos de cada um e princi-

palmente, sobre a transitoriedade 

desses fenômenos.

Segundo Kalil, Cos-

ta (2013, p. 24) nas sociedades 

ocidentais contemporâneas, pre-
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senciaríamos uma forte sexuali-

zação do seio feminino, que é en-

tendido como objeto de desejo e 

zona de prazer feminino durante 

a relação sexual, e esse imaginá-

rio acerca dessa parte do corpo 

da mulher seria inconciliável, em 

alguns casos, com a maternagem 

no que tange à amamentação.

De acordo com Kalil, 

Costa (2013, p.26) a díade mãe-

-bebê, marcada pela indissocia-

ção dos corpos que se inicia du-

rante gravidez e continua com a 

amamentação, certamente é um 

fator que limita o ingresso de um 

terceiro – em geral, o pai – nessa 

relação, infl uenciando, decisiva-

mente, a retomada da vida sexual 

do casal após o parto.

Segundo Segundo Vet-

torazzi, Marques, Hentschel, 

Ramos, Martins- Costa,Bada-

lotti (2012, p. 475) Os fatores 

anatômicos, o trauma perineal e 

a amamentação contribuem de 

forma signifi cativa para a ocor-

rência de dispareunia. O casal, 

especialmente a mulher, refere 

cansaço, esgotamento físico e 

privação de sono, levando à di-

minuição de tempo para priva-

cidade e, conseqüentemente, à 

diminuição da intimidade e do 

interesse sexual. Esses múltiplos 

fatores geram um ciclo vicioso 

que deve ser quebrado em algum 

momento, para que a intimidade 

e a vida sexual sejam retomadas.

Para Vettorazzi, Mar-

ques, Hentschel, Ramos, Mar-

tins-Costa,Badalotti (2012, p. 

476) no período de amamentação 

ocorrem mudanças nos níveis 

hormonais, a saber: elevação da 

prolactina, diminuição de andró-

genos e estrógenos e liberação 

de ocitocina. Os baixos níveis de 

esteróides sexuais podem con-

tribuir para a diminuição do in-

teresse sexual e para a falta ou 

diminuição importante da lubri-
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fi cação vaginal.

CONCLUSÃO

O presente estudo abor-

dou a temática da sexualidade da 

mulher no período de amamenta-

ção, e como os fatores relaciona-

dos a sexualidade da mulher po-

dem infl uenciar no aleitamento 

materno e acabar por acarretar o 

desmame precoce.

Sabendo que o leite ma-

terno é o único e fundamental 

alimento necessário para o cres-

cimento e desenvolvimento da 

criança, é de suma importância 

que o período de amamentação 

exclusiva seja respeitado, desde 

que não hajam restrições para 

isso.

O estudo justifi cou que 

a baixa implementação do alei-

tamento exclusivo pode causar 

diversas complicações ao recém-

-nascido, pois o aleitamento trás 

inúmeros benefícios por ser uma 

fonte de nutrientes fazendo com 

que a criança tenha mais chances 

de ter uma vida mais saudável, 

e capaz de ajudar a evitar morte 

infantil. 

O ato de amamentar 

acaba afetando a vida do casal 

pois há aspectos que afetam a 

sexualidade e a amamentação, e 

mudanças físicas e alterações so-

fridas no corpo da mulher, porém 

a proposta é voltada para que a 

mulher entenda seu corpo e to-

das as alterações que são sofridas 

nela durante a gravidez e que a 

amamentação é de suma impor-

tância em diversos fatores.

Fatores relacionados a 

sexualidade da mulher no puer-

pério podem implicar no des-

mame precoce? Tendo em vista 

tudo que abordamos no decorrer 

do processo de construção desse 

trabalho, concluímos que os fa-

tores relacionados a sexualidade 
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da mulher pode sim infl uenciar 

no desmame precoce, o que gera 

inúmeros prejuízos para saúde da 

criança e também consequências 

na sexualidade da mulher e na 

vida do casal.
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